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Leia: 

A evolução das moradias 

 

Você já ouviu falar nos Flintstones? Esse divertido desenho animado trata do dia a dia de 

uma família que vive na Idade da Pedra. Fred (o pai), Vilma (a mãe) e Pedrita (a filhinha) moram 

em uma confortável casa com sala, dois quartos, cozinha e um pequeno jardim, onde vive Dino, o 

dinossauro de estimação. A casa dos Flintstones foi criada nos moldes de uma casa atual. Mas é 

claro que no Paleolítico ninguém morava assim. Essa foi apenas a forma encontrada para retratar 

um tipo de ambiente doméstico em que pais, mães e filhos convivem em um espaço dividido por 

funções. Ou seja: nada de cozinhar no quarto ou tomar banho na sala. 

Mas sabia que nem sempre as casas foram divididas em cômodos com finalidades 

específicas? A casa é uma das construções mais antigas da humanidade, e o lugar onde se faz a 

comida, por exemplo, nem sempre foi separado daquele em que se pode conversar ou dormir. [...] 

 

Revista “Ciência Hoje das Crianças”. Edição 224. Disponível em: <http://capes.cienciahoje.org.br>. 

 

Questão 1 – O sujeito “Esse divertido desenho animado” é simples porque: 
(     ) tem um núcleo.  

(     ) tem uma pronome. 

(     ) tem um substantivo. 

 

Questão 2 – No trecho “Fred (o pai), Vilma (a mãe) e Pedrita (a filhinha) moram [...]”, as 

informações nos parênteses, que acompanham o sujeito composto, funcionam como: 

(     ) apostos. 

(     ) vocativos.  

(     ) complementos nominais.  

 

Questão 3 – Em “A casa dos Flintstones foi criada nos moldes de uma casa atual.”, o sujeito é: 
(     ) agente.  

(     ) paciente. 

(     ) agente e paciente.  

 

Questão 4 – Grife os núcleos do sujeito composto a seguir: 

 

“[...] pais, mães e filhos convivem em um espaço [...]” 
 

Questão 5 – Na oração “Mas sabia que nem sempre as casas [...]”, o sujeito do verbo “sabia” é: 
(     ) oculto. 

(     ) inexistente. 

(     ) indeterminado.  


